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A transparência e o obstáculo dos arquivos literários
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RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de apresentar reflexões sobre aspectos da organização de arquivos pessoais de escritores em acervos institucionais, ora denominados “arquivos literários” (Marques, 2015), a partir das imagens de “transparência” e “obstáculo” que Jean Starobinski (2011) mobiliza em Jean-Jacques Rousseau: a transparência e o obstáculo.
No ano de 2023, foi iniciada a Rede de Pesquisa em Arquivos Literários, projeto interinstitucional realizado com o apoio do CNPq para a organização e a pesquisa dos acervos bibliográficos e documentais dos escritores brasileiros Ildásio Tavares e Judith Grossmann, situados na Universidade Federal da Bahia (Espaço Lugares de Memória) e na Fundação Casa de Rui Barbosa (Arquivo-Museu de Literatura Brasileira). Integra, além destas, a UFMG (Acervo de Escritores Mineiros) e o CEFET-MG. Ambos escritores estão inseridos no perfil de "intelectual múltiplo" (Hoisel, 2019), que conjuga a produção literária com a atividade docente em instituições de ensino superior, a reflexão teórico-crítica e outras instâncias de atuação na cena cultural, como a imprensa, a tradução, a música popular e o contexto religioso
Nesse contexto, serão abordados os aspectos de “transparência” e “obstáculo” na organização destes arquivos literários. Nos ensaios de Jean Starobinski, analisa-se a relação ambivalente que o filósofo Jean-Jacques Rousseau estabeleceu com a linguagem, notadamente sobre a im/possibilidade desta expressar uma verdade do eu. Por analogia a essa relação entre linguagem e sujeito, observa-se a ambiguidade na relação entre os arquivos pessoais de escritores, quando deslocados para um espaço institucional, e as “práticas de arquivamento” (Artières, 1998) que lhes deram origem.
A partir da Arquivologia, da Teoria da Literatura e da Filosofia, Serão destacados três aspectos na apresentação. A princípio, a pressuposta transparência dos ritos arquivísticos dos seus titulares em vida, tal qual a materialidade dos arquivos literários representassem um espelho fidedigno do cotidiano de organização dos escritores, em contraponto às intervenções de conservação e preservação realizadas nos suportes e invólucros documentais, com base nos diversos saberes disciplinares que orientam a institucionalização de um fundo, como a Arquivologia e a Biblioteconomia. Em paráfrase a Roger Chartier (2014), se a “mão do autor” interage com a “mente do editor”, esta mesma mão do autor que organiza os seus documentos também o faz com as mentes e as mãos dos especialistas que realizam o processamento técnico dos acervos nas instituições.
Em segundo lugar, destaca-se a ambivalência entre a “mão invisível” dos arquivistas, ancorada nos princípios de respect des fonds e respeito à ordem original, e as intervenções nas materialidades dos fundos, nas ações de reacondicionamento, preservação e restauro. Para esses dois objetivos, serão apresentadas imagens das intervenções realizadas pelos bolsistas técnicos do Projeto CNPq. Além desses aspectos, pretende-se discutir, em terceiro lugar, a concepção dos quadros de arranjo. Pode-se dizer que os quadros de arranjo para classificação, acondicionamento e descrição arquivística estabelecem uma relação “apriorística” com os arquivos pessoais?  Em que medida o estabelecimento preliminar de grupos e séries de atividades funcionais representa, de fato, a trajetória biográfica e documental dos seus titulares? Quão amplo precisa ser o grupo “Diversos” para contemplar os itens que, disruptivamente, surgem durante o processo de classificação ou aqueles incorporados posteriormente ao acervo do escritor, como em processos de transferência e doação realizados fragmentariamente? Nesse sentido, importa levar em consideração a pressuposta transparência do arranjo a priori do arquivo e os obstáculos que podem surgir durante a sua organização. 
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